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COLÔNIA DE FÉRIAS UFV: NOVA PROPOSTA DE EXTENSÃO SOCIAL

ALINE LEOCÁDIO MARTINS (Voluntário/UFV), REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), JOSÉ CARLOS DE FREITAS JÚNIOR (Voluntário/UFV), PROSPERO BRUM PAOLI (Coordenador/UFV) 

Entendendo a necessidade de ações que concretizem a Educação para e pelo Lazer, contemplados na Constituição e reafirmar a função das Universidades em levar ao público que as abarca seu conhecimento produzido e contribuir para a melhoria da qualidade de vida dessa população, a Divisão de Esportes e Lazer(DLZ) em parceria com o Departamento de Educação Física, os Cursos de Dança e Educação Infantil, resgatou a Colônia de Férias da UFV inicialmente para os filhos e netos dos Técnicos Administrativos, Docentes e Discentes da Universidade Federal de Viçosa – UFV, Funarbe e Agros, de 20 a 25 de Julho de 2009. A limitação do público atendido se deve ao fato de se tratar de um projeto piloto na busca pela implantação definitiva do evento no calendário da DLZ. Foi realizado um curso preparatório para 40 acadêmicos envolvidos no evento, possibilitando a estruturação das atividades. Com um público de 352 crianças, a metodologia adotada foi a divisão de grupos por faixa-etária, direcionados por monitores que buscavam a integração e cooperação de cada grupo. Ao final foi possível observar, por meio de entrevistas, a satisfação das crianças e familiares, aos quais ressaltaram a importância da continuidade de eventos dessa natureza, apontando como pontos positivos a metodologia adotada, a diversidade das atividades e a segurança. O retorno da Colônia de Férias da UFV consolida sua importância, pautada no compromisso do oferecimento de atividades de qualidade, as quais buscam a integração entre seus funcionários e acadêmicos, sendo também uma ótima oportunidade de estágio. Um fator a ser explorado para a realização das próximas Colônias é a possibilidade de extensão do projeto a comunidade Viçosense, na tentativa de suprir a carência nesta área, principalmente no que tange as políticas públicas de lazer, bem como, expandir a relação entre a comunidade Viçosense e a Universidade.
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ADERÊNCIA DOS IDOSOS AO PROJETO “DE BEM COM A VIDA – GINÁSTICA PARA A TERCEIRA IDADE”

ANA CÉLIA COTA MAGALHÃES (Voluntário/UFV), LAURA SOUZA RODRIGUES DE PAULA (Voluntário/UFV), BETINA ALVES TEIXEIRA (Voluntário/UFV), NATHALIA FARIA GUIMARÃES (Voluntário/UFV), OSVALDO COSTA MOREIRA (Não Bolsista/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Co-orientador/UFV), CLAUDIA ELIZA PATROCINIO DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

A adoção de um estilo de vida ativo tem sido recomendada e aderida cada vez mais ao passo que o sedentarismo representa um risco indesejável para saúde. Neste ponto, a prescrição adequada de exercícios, com evolução gradativa da intensidade e aulas diferenciadas facilitam a aderência à atividade física, especialmente para idosos, para que aprimorem valências físicas imprescindíveis para sua autonomia e atividades da vida diária. O objetivo deste estudo pautou-se em verificar os fatores de aderência dos idosos ao projeto “De Bem com a Vida - Ginástica para a Terceira Idade”, realizado desde 1994 no Pavilhão de Ginástica do Departamento de Educação Física (DES/UFV) e o nível de satisfação do público alvo com as atividades desenvolvidas. Para tanto, realizou-se uma entrevista com dez perguntas e transcreveu-se a fala dos 33 alunos do projeto que participaram, sendo 31 mulheres e 2 homens, com idade a partir de 55 anos. De acordo com os relatos tem-se a indicação médica como o principal motivo que os levaram a participar do projeto, presente em 54,5% das respostas, sendo que 39% participam do mesmo entre 5 a 10 anos. Dentre os motivos de tal permanência, os benefícios físicos foram citados em 87,8% das respostas, seguidos dos sociais, psicológicos e indicação médica. Já 84,8% consideram as atividades desenvolvidas adequadas para o público-alvo, com raras cogitações de abandono do projeto. Os dados obtidos neste estudo são fundamentais em programas de atividades físicas, pois além de verificar os fatores de aderência dos idosos ao projeto, serve de parâmetro para sua manutenção e possibilita uma intervenção direcionada para viabilizar a melhora da qualidade das atividades desenvolvidas. Conclui-se que o público está satisfeito com essas atividades, porém, propõem melhoras em alguns aspectos como limpeza do local, volume da música e horário de término das aulas.

(Prefeitura Municipal de Viçosa ) 
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O BADMINTON EM VIÇOSA, UMA NOVA OPÇÃO ESPORTIVA E CULTURAL

ANGELO TARTAGLIA (Bolsista PIBEX/UFV), JOSE DE FATIMA JUVENCIO (Coordenador/UFV), NEWTON SANCHES MILANI (Voluntário/UFV), ANDERSON CORREIA FERREIRA MIRANDA (Voluntário/UFV), KASSIUS SILVA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

O Badminton é um dos esportes mais praticados no mundo, principalmente na Europa e Ásia, com destaque para países como Inglaterra, Indonésia e China, é o segundo em número de praticantes. Criado na Índia chamado de “Poona” e por volta de 1870 ingleses levaram para a Europa. É um dos esportes com raquete mais veloz, a peteca pode atingir a velocidade de 300 km. O Objetivo do projeto é proporcionar e oportunizar a experiência da prática do Badminton, disseminando-o na comunidade, envolvendo os aspectos físicos, cognitivos e sociais de crianças e adolescentes das escolas municipais e estaduais. O Projeto visa atingir escolares de 8 a 16 anos. Atualmente participam do projeto 70 crianças de várias escolas municipais e estaduais. Criado em abril de 2008 no departamento de educação física com atuação no pavilhão de ginástica da UFV. As aulas ocorrem durante a semana, com várias turmas, em dois turnos. As metas do projeto: desenvolver o bem estar social e da cidadania, através da prática esportiva, propiciar uma vivência de uma nova modalidade esportiva e uma nova experiência pedagógica, que poderá ser utilizada tanto na profissão como na ampliação do conhecimento através da relação entre comunidades. Até o momento o projeto já produziu dois trabalhos acadêmicos de graduação e criada a disciplina para o curso de educação física, também ocorreu 3 torneios da modalidade. Portanto buscamos a disseminação da modalidade entre pessoas carentes, quebrando barreiras preconceituosas e abrindo as portas para outras modalidades.
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ESTUDO DE CASO: ANÁLISE DA CONTRIBUIÇÃO DA PRÁTICA PSICOMOTORA NAS ATIVIDADES COTIDIANAS DE UM PARALISADO CEREBRAL

DALLILA TÂMARA BENFICA (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), DÊNIA PAULA GOMES (Voluntário/UFV), FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LIANA DO VALE REIS (Voluntário/UFV), DAYANE GRACIELE DE JESUS MIRANDA (Voluntário/UFV), MARIANA PEREIRA DE ANDRADE (Voluntário/UFV) 

A prática adequada de atividade física regular deve estar inserida na vida de todo indivíduo como forma de prevenção de doenças e manutenção das capacidades físicas e motoras que possibilitem realizar as atividades diárias. Se tratando de um portador de deficiência, esta prática tem ainda mais importância, uma vez que auxiliará na inclusão social deste e o permitirá realizar, com menor comprometimento, as atividades básicas do dia-a-dia. Este estudo, caracterizado como um estudo de caso objetivou analisar a contribuição de um programa sistematizado de prática psicomotora na realização das atividades cotidianas de um paralisado cerebral. Sabe-se que a paralisia cerebral é uma perturbação da função muscular que surge após uma destruição ou ausência congênita dos neurônios motores superiores, gerando certas dificuldades ou até impossibilidade de realizar ações ligadas ao tônus muscular.  O aluno em questão apresenta hemiplegia - comprometimento de um lado do corpo, sendo o membro inferior mais afetado – e faz parte do grupo de pessoas atendidas no Laboratório de Estimulação Psicomotora (LEP/UFV) há um ano. Foram realizados ,inicialmente, estudos aprofundados acerca da deficiência referida e posteriormente intervenções semanais e individuais, com duração de 50 minutos, durante as quais eram realizadas atividades manuais (com materiais adaptados) a fim de estimular o aspecto sensório-motor, assim como jogos lúdicos que trabalhassem cognição e socialização de maneira criativa. Através da observação sistemática, análise de comentários escritos e orais diariamente feitos pela mãe do aluno, concluímos que a prática psicomotora auxiliou-o significativamente na realização de suas atividades cotidianas. Segurar a escova de dente, calçar sapatos, subir escadas e caminhar nas ruas independentemente além de, coordenar braços e pernas, desviar de obstáculos, controlar sua velocidade de caminhada e interagir melhor com os irmãos se tornando menos agressivo, foram aquisições percebidas após o programa de estimulação e que lhe deram melhor qualidade de vida.    
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PROJETO UFVIDA

DENISE NOGUEIRA MARTINS (Bolsista PIBEX/UFV), JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA (Voluntário/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Coordenador/UFV) 

Estudos recentes realizados no campus da Universidade Federal de Viçosa apontam para alta incidência de fatores de risco coronariano entre a comunidade universitária incluindo professores, funcionários e alunos. Sociedades científicas consideram a prática de atividade física regular, associada a uma alimentação saudável, como um dos principais pontos de combate de ação preventiva, minimizando o risco de doenças cardiovasculares; sendo, portanto, de inquestionável relevância ações que visam conscientizar e oportunizar uma nova ação comportamental de estilo de vida saudável, a fim de combater fatores de risco modificáveis. Nesse contexto, o presente trabalho objetiva estimular a prática de atividades físicas regulares e outras ações comportamentais positivas, como uma alimentação saudável, a cessação do fumo e o controle de peso, visando também estabelecer ações preventivas para minimizar o aparecimento de tais fatores de risco na população universitária, sendo esta a comunidade para o qual o trabalho está direcionado. Para tanto, implementou-se um setor de atendimento nutricional individualizado no Laboratório de Performance Humana (LAPEH), onde cerca de 20 pessoas foram atendidas; ademais, foram confeccionados diversos materiais educativos, como folders, cartilhas e banners, para serem utilizados em campanhas de conscientização, tais como: o “Dia Mundial da Atividade Física”, realizado no dia 5 de abril; a “Semana de Combate e Prevenção à Hipertensão Arterial”, do dia 24 a 29 de abril e o “Dia do Trabalhador Ativo”, comemorado no dia 1° de maio. Quanto aos resultados alcançados até o momento, destaca-se: a ampliação do conhecimento sobre uma conduta nutricional adequada para um estilo de vida saudável e divulgação de aspectos importantes sobre atividade física e doenças como, por exemplo, a hipertensão, enfatizando a prevenção, controle e condutas alimentares específicas. 

(UNIMED ) 
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Psicomovimentar-se

FELIPE ALVES SOARES (Bolsista PIBEX/UFV), JOSE ELIAS RIGUEIRA (Coordenador/UFV), THAYNARA RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), DÊNIA PAULA GOMES (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Voluntário/UFV) 

O presente trabalho intitulado de “Psicomovimentar-se” tem sido desenvolvido no Laboratório de Estimulação Psicomotora, situado no Departamento de Educação Física da UFV. O objetivo do projeto é elaborar e oferecer um programa de estimulação psicomotora, destinado a portadores de necessidades especiais da comunidade viçosense e da região (Teixeiras, Paula Cândido, etc.). O trabalho realizado no Projeto pauta-se na  intervenção psicomotora e na observação sistematizada, bem como a análise do comportamento motor dos portadores de deficiência, englobando os seguintes aspectos: relações do deficiente com o seu próprio corpo, com o espaço, o tempo, o objeto e o outro. Para tanto é essencial a análise durante os atendimentos sobre a expressividade motora do indivíduo, o seu modo de se movimentar e de se deslocar, de agir, seu tônus, e seus gestos, a fim de identificar dificuldades e atrasos no seu desenvolvimento psicomotor, e posteriormente elaborar um programa de educação e reeducação psicomotora. Sobre o aspecto metodológico, os atendimentos acontecem semanalmente, com duração de 50 minutos e baseados nos fundamentos da Psicomotricidade (através dos temas: esquema corporal; orientação espaço-temporal; equilíbrio; coordenação; e a lateralidade), sendo que todos os atendimentos são arquivados através de relatórios computadorizados e constantemente recolhem-se relatos dos pais dos alunos sobre o cotidiano dos mesmos e as possíveis evoluções alcançadas. Dessa maneira, o intuito do Projeto Psicomovimentar-se é oferecer um trabalho de qualidade a uma parcela da população que não possui fácil acesso na sociedade, e proporcionar-lhes ganhos na autonomia e no desenvolvimento integral. Os atendimentos têm sido mais elaborados e sistematizados (através de pesquisas aprofundadas sobre o assunto e reuniões semanais com a equipe do Projeto). Paralelamente aprofunda-se a interação com os familiares o que tem propiciado um melhor acompanhamento das evoluções e dificuldades encontradas. Além disso, destaca-se um aumento percentual superior a 50% no atendimento ao público alvo (no início do Projeto eram atendidos 26 alunos), sendo atualmente cresceu para 40 alunos. Outro ponto a se destacar é o aumento da frequencia nas aulas - freqüência em torno de 70% - em média cerca de 30 alunos estão presentes nos atendimentos semanais, fato que pode ser explicado pelo crescimento da   motivação ao participarem das atividades oferecidas.
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PROJETO "CHUTANDO AS DIFERENÇAS": BENEFÍCIOS RELACIONADOS À PRÁTICA ESPORTIVA

FELIPPE DA SILVA LEITE CARDOSO (Bolsista PIBEX/UFV), PROSPERO BRUM PAOLI (Coordenador/UFV), LUCAS VIEIRA SANTOS (Voluntário/UFV), RAMON CARDOSO LIMA (Voluntário/UFV), LUCAS DA SILVA BORGES (Voluntário/UFV) 

O futebol é o esporte mais difundido entre os brasileiros. Procurar desenvolver alternativas que permita crianças e adolescentes ter acesso à prática esportiva desta modalidade é de extrema importância, tanto do ponto de vista social, educacional, psicológico e em relação à saúde. Estudos comprovam que a atividade física traz melhorias psicossociais, físicas e educacionais, melhorando o individuo que a pratica, seja no convívio com o próximo, no reconhecimento dos seus gestos motores; e na melhora considerável no padrão de vida ativa. A partir destes dados, quando nos propusemos a analisar a realidade da cidade de Viçosa, observamos a necessidade de contribuir para o desenvolvimento do futebol municipal, o que nos levou a propor o projeto de extensão, denominado de “Chutando as Diferenças”. O Projeto desenvolve atividades para 60 alunos das escolas municipais de Viçosa, divididos em duas turmas por faixa etária, que atendem alunos entre 12 e 15 anos. As aulas ocorrem no campo de futebol do DES (Departamento de Educação Física) tendo em média 7horas de atividades semanal para cada turma. De acordo com as concepções do Projeto, o trabalho está sendo realizado procurando contribuir para a formação integral das crianças e adolescentes, buscando neste processo oferecer aos indivíduos, não apenas se tornarem bons jogadores, mas sim, cidadãos que possam estabelecer relações com o próximo, saber refletir sobre o que é lícito ou não, entender como é estreito o caminho para aqueles que conseguem ter sucesso no esporte e, finalmente, adquirir o hábito saudável e necessário da atividade física. Nesse sentido, após 07 meses de trabalho é possível observar uma melhoria na condição física, técnica e tática do grupo de alunos, o que possibilitou a participação da equipe no Campeonato Municipal de Futebol de Base de Viçosa, que se constitui em uma importante estratégia de avaliação das atividades desenvolvidas.
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ANÁLISE NUTRICIONAL DA DIETA HABITUAL DE LEVANTADORES DE PESO PERTENCENTES À EQUIPE PERMANENTE DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTO DE PESO(CBLP)


FERNANDA MARIA OLIVEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), DENISE NOGUEIRA MARTINS (Voluntário/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Coordenador/UFV) 

A orientação nutricional na prática esportiva é de suma importância, pois os atletas têm necessidades especiais com relação ao consumo tanto de macro, quanto de micronutrientes para poder alcançar a performance desejada de maneira adequada e sem prejuízos ao organismo. Esse estudo teve como objetivo quantificar os macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídeos) e alguns micronutrientes (cálcio, ferro, zinco e vitamina c) da dieta habitual de 10 levantadores de peso do sexo masculino, pertencentes à equipe permanente da Confederação Brasileira de Levantamento de Peso (CBLP). Os dados foram obtidos através de consulta nutricional realizada no Laboratório de Performance Humana (LAPEH), utilizando-se o Recordatório da Ingestão habitual, sendo a análise nutricional realizada em software DIET PRO. Para os macronutrientes, optou-se por analisar a adequação através da ingestão em g/kg de peso/dia, utilizando-se as respectivas recomendações para o grupo em questão. A análise estatística foi realizada considerando-se a média dos valores encontrados para os nutrientes analisados, utilizando MS Excel 2007. A ingestão média de carboidratos, proteínas e lipídeos foi de respectivamente 5,61; 1,56 e 1,26 g/kg de peso/dia. A média de ingestão de cálcio, ferro, zinco e vitamina c foi respectivamente de 535; 18,67; 3,80 e 106,15 mg. Verificou-se que a média da ingestão de carboidratos encontra-se abaixo do recomendado que seria de 8g/Kg de peso corporal/dia, o que é preocupante dado o papel central dos carboidratos no desempenho esportivo. A ingestão média de proteínas foi de 1,56 g/kg de peso/dia; valor que enquadra-se nos valores recomendados de ingestão diária que seriam entre 1,2 e 1,8g/kg de peso/dia, no entanto deve-se atentar para subestimações ou superestimações no consumo. A média da ingestão de cálcio e zinco encontra-se abaixo das recomendações diárias, sendo que os outros micronutrientes obtiveram média de ingestão adequada. Verifica-se necessidade de vigilância e intervenção nutricional
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PARALISIA CEREBRAL E A INTERVENÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FISICA

FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), LIANA DO VALE REIS (Bolsista PIBEX/UFV), ELIZÂNGELA FERNANDES FERREIRA (Voluntário/UFV), JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV), DALLILA TÂMARA BENFICA (Voluntário/UFV), DANIEL NETTO DE AQUINO (Voluntário/UFV), CÁSSIO LUIZ MACIEL DA SILVA (Voluntário/UFV), JOEL ALVES RODRIGUES (Voluntário/UFV), SAMUEL HENRIQUE SOARES SILVA (Voluntário/UFV), LARA RIBEIRO SANTOS (Voluntário/UFV), FELIPE GOMES BELFORT (Voluntário/UFV) 

Paralisia Cerebral é causada por lesão não progressiva no cérebro, sendo que sua localização e extensão determinam o tipo e gravidade da lesão respectivamente. É originária na maioria das vezes pela falta de oxigênio (Hipóxia) e traumas de crânio. Denota uma cadeia de síndromes que afetam a capacidade infantil comprometendo as ações motoras e os mecanismos posturais dos portadores, caracterizados principalmente  por movimentos de deambulação, ou seja, falta de equilíbrio. Há também um comprometimento dos reflexos primitivos ocorrendo a permanência ou a não existência dos mesmos, sendo eles um facilitador no diagnóstico da síndrome. O profissional de Educação Física se faz necessário no processo de estimulação do portador, ministrando atividades sistematizadas que possam ter fundamentação na reabilitação destes junto a sociedade e priorizando uma melhora das capacidades funcionais. Estas atividades podem incluir exercícios em meio aquático, as quais possibilitam o individuo adquirir uma consciência corporal, visando maior coordenação dos movimentos que por sua vez ficam prejudicados pelos movimentos espásticos, caracterizados pela síndrome.  Este meio de intervenção favorece um retorno às sensações de vida uterina. Assim a criança pode rever a passagem da dependência à autonomia pela descoberta de um mundo exterior a ela, favorecendo a sua adaptação. Adaptada ao meio o profissional de Educação Física tem a possibilidade de intervir junto a integração cinestésica, otimizando as habilidades motoras, com isso tem-se uma aprendizagem postural.
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PROJETO TAI CHI

GILBERTO ANTÔNIO GUIMARÃES CORRÊA (Bolsista PIBEX/UFV), RENATA CORRÊA ARRUDA (Bolsista PIBEX/UFV), Eleni Pereira da Cunha (Voluntário/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Coordenador/UFV) 

O Tai Chi Chuan é um sistema de exercício físico e mental, de origem chinesa, existindo várias teorias sobre seu desenvolvimento. Enquanto sistema de treinamento físico, o mesmo é integrado tanto por exercícios que visam a manutenção e promoção da saúde como aqueles ligados ao aspecto marcial. O "Projeto Tai Chi", desenvolvido no Departamento de Educação Física da UFV, é continuamente aberto às pessoas de todas as idades da comunidade viçosense, e segue os princípios do estilo Tai Chi Pai Ling. Dentre seus objetivos prioriza-se a promoção da saúde, a vivência de uma prática de atividade física milenar e a valorização da cultura oriental. São oferecidas três aulas semanais, na parte da manhã, durando sessenta minutos cada, com a seguinte estrutura: ginástica preparatória (movimentos de “soltura” para aquecimento e lubrificação de todas as articulações) e prática da forma, ou Kati do Tai Chi Chuan, linha do Mestre Liu Pai Ling, cujo enfoque maior é na saúde e no bem estar. Avaliações periódicas de participantes regulares (mínimo três meses a dois anos de prática; 17 sujeitos), através de testes motores (equilíbrio, agilidade, coordenação e flexibilidade) e questionários, permitem avaliar o impacto da prática da modalidade. Quando comparados á avaliação diagnóstica, os resultados mostram a manutenção das habilidades mencionadas, em valores compatíveis com a faixa etária individual, e relatos de maior sentimento de calma, melhor concentração e disposição diária e diminuição de dores. Conclui-se que, além de ser uma prática acessível a todos, por não depender do condicionamento físico e pelo respeito à individualidade, permite alcançar também benefícios físicos e psicológicos, aspectos importantes para uma vida mais saudável. 

(UFV ) 
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O PROJETO “VIVA IDADE”: UMA FERRAMENTA NA MANUTENÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS IDOSOS

HERNANDES DUARTE REGAZI (Bolsista FAPEMIG/UFV), Michelle Aparecida Gabrielli (Não Bolsista/), SARA MARIA LOPES SALGADO (Bolsista CAPES/UFV), JOSÉ RODRIGO BRIOLI POLONINI (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRÍCIA MARINA BAUMGRATZ BARBOSA (Bolsista/UFV), CRISTIANE PEREIRA DE OLIVEIRA (Bolsista/UFV), SABRINA PEREIRA DA SILVA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), Andréia Lúcia Dias (Não Bolsista/), IVANI SOLEIRA GOMES (Co-orientador/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Orientador/UFV) 

 

O aumento da população idosa é um fato cada vez mais evidente no Brasil. Para que essa maior expectativa de vida possa de fato ser melhor aproveitada é necessário que se desfrute de uma boa qualidade de vida. A qualidade de vida de um indivíduo diz respeito a diversos aspectos de sua vida, como o físico, o psicológico e o social, sendo que a interação de todos esses fatores é responsável pelo nível de bem estar geral das pessoas. Visando reduzir as perdas causadas pelo envelhecimento, mas sobretudo, melhorar a qualidade de vida dos idosos, o Projeto Viva Idade desenvolve ações no âmbito da atividade física e do lazer em duas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), o Lar dos Velhinhos na cidade de Viçosa/MG que atende a 33 idosos e a Associação Beneficente de Amparo aos Idosos (ABAI) em Guaraciaba/MG, que conta com 29 moradores. Compõem o Projeto uma equipe transdisciplinar das áreas de Educação Física, Dança e Economia Doméstica. São realizadas atividades que englobam exercícios físicos adaptados, atividades manuais, intelectuais e físicas, como a dança, e grupos de conversa para a conscientização e informação dos idosos, buscando enfatizar os interesses culturais do lazer. Para a instrumentação são realizadas anotações diárias do comportamento dos idosos durante as intervenções, avaliação do grau de participação dos mesmos e aplicação do questionário de Andreotti e Okuma (1999), para se medir o grau de capacidade funcional. Os resultados percebidos indicam uma melhora no nível de capacidade funcional e, maior socialização e interação entre os idosos. Conclui-se os benefícios que tais práticas proporcionam à qualidade de vida de idosos institucionalizados e a necessidade da implementação de programas de maior abrangência capazes de atender às especificidades e necessidades desse público.
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TEATRO: UMA PROPOSTA DE TRABALHO EM UM PROJETO DE EXTENSÃO PARA IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

JOSÉ RODRIGO BRIOLI POLONINI (Bolsista FAPEMIG/UFV), Andréia Lúcia Dias (Voluntário/), Michele Aparecida Gabrielli (Voluntário/), SARA MARIA LOPES SALGADO (Voluntário/UFV), PATRÍCIA MARINA BAUMGRATZ BARBOSA (Bolsista PIBEX/UFV), HERNANDES DUARTE REGAZI (Bolsista FAPEMIG/UFV), CRISTIANE PEREIRA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCIANA ALFENAS PACHECO (Voluntário/UFV), TIAGO ALEXANDRE XISTO DE SOUZA (Voluntário/UFV), IVANI SOLEIRA GOMES (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), SABRINA PEREIRA DA SILVA (Voluntário/UFV) 

A arte, como forma de expressão, possibilita ao indivíduo simbolizar sentimentos, emoções, conflito, reconhecer seu potencial criativo construindo autoconfiança e melhorar nossa capacidade de raciocínio ligando-o ao intuitivo. O objetivo deste trabalho foi proporcionar, por meio dos jogos teatrais, uma melhoria da autonomia dos idosos residentes nas Instituições Lar dos Velhinhos e Associação Beneficente de Amparo aos Idosos (ABAI), localizadas, respectivamente, nos municípios mineiros de Viçosa e Guaraciaba, atendendo 60 idosos ao todo (27 na ABAI e 33 no Lar dos Velhinhos), com intervenções de duas vezes na ABAI e três vezes no Lar dos Velhinhos, semanalmente. O trabalho desenvolvido e consistiu na realização de jogos teatrais, sendo que, as primeiras atividades contavam com pouca interação e emissão do som, utilizando o fantoche com objeto intermediário da dramatização. As atividades seguintes, usando a idéia de autocuidado, enfatizavam o contato grupal progressivo entre os idosos, produção de som e ênfase no uso do próprio corpo dentro da coletividade. O período de execução foi de um mês com frequência de três vezes por semana no Lar dos Velhinhos, e duas vezes por semana na ABAI. Como  metodologia, foram utilizados os jogos teatrais, a observação direta e por meio das falas dos idosos no decorrer de todo o processo. Os resultados alcançados até o momento apontam para uma melhora na capacidade de expressão, humor e possibilidade de fortalecimento de laços entre os residentes. Também foi possível identificar as dificuldades de relacionamento afetivo e social dos idosos. Logo, o presente estudo considera que o teatro pode trazer benefícios relevantes para a melhoria da autonomia dos idosos institucionalizados e para a própria convivência nas instituições asilares.
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AVALIAÇÃO COGNITIVA DOS PARTICIPANTES DO PROJETO “DE BEM COM A VIDA” – GINÁSTICA PARA A TERCEIRA IDADE

JULIMARA GOMES DOS SANTOS (Bolsista PROEXT/UFV), MÁRCIA DE AVILA E LARA (Voluntário/UFV), ANGELINA DE FARIA FREITAS (Voluntário/UFV), BETINA ALVES TEIXEIRA (Bolsista PROEXT/UFV), ROMÊNIA MICAELE FERNANDES SILVA (Voluntário/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Coordenador/UFV) 

O processo de envelhecimento encontra-se em considerável ascendência e, com ele, surgem diversas alterações fisiológicas e cognitivas. Uma característica marcante do avanço da idade são alterações de memória, com destaque para as demências e declínio do domínio cognitivo (American Psychiatric Association, 1994). Este estudo avaliou a percepção viso espacial, execução motora, atenção, compreensão da linguagem e conhecimento numérico de participantes do Projeto “De Bem com a Vida” – Ginástica para a terceira idade, oferecido pelo Departamento de Educação Física da UFV. Foi aplicado o teste de cognição "Clock Completion Test" (Watson et al, 1993) individualmente, em uma amostra de 62 idosas do projeto mencionado, com idade entre 60 a 89 anos. Cada participante recebeu uma folha contendo um círculo de oito centímetros de diâmetro. Solicitou-se que escrevessem os números de 1 a 12, representando a face de um relógio, sem preocupação com ponteiros ou escalas de segundos. A análise do teste foi feita a partir do número que melhor representou o número doze, dividindo o círculo em quatro quadrantes iguais, sendo que cada um deveria ter 3 números para ser considerado normal. Do 1º ao 3º quadrante atribuiu-se valores de "0" para normal e "1" para anormal. O 4º quadrante, o mais sensível indicador de demência, recebeu os valores de "0" para normal e "4" para anormal. Os resultados mostraram que 45,16% da amostra apresentou valores abaixo de 4 e 54,83% apresentou resultado de 4 ou mais, indicando problemas cognitivos. Conclui-se que mais da metade das participantes do projeto apresentam indicativos de demência. Uma vez que a detecção precoce de estados degenerativos permite intervenção rápida, aumentando a possibilidade de prolongamento da independência do idoso, essa investigação permitiu estabelecer o estado cognitivo atual e auxiliar o diagnóstico para possíveis intervenções futuras.
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A INFLUÊNCIA DA NATAÇÃO PARA PORTADORES DE PARALISIA CEREBRAL NO PROJETO INTERAGIR

JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LIANA DO VALE REIS (Bolsista PIBEX/UFV), WHIARA ALVES FERREIRA (Voluntário/UFV), ELIZÂNGELA FERNANDES FERREIRA (Voluntário/UFV), BRAYAN DANNER DE OLIVEIRA MOTA (Voluntário/UFV) 

O trabalho tem como objetivo principal relatar os avanços que foram alcançados por um aluno inserido no Projeto Interagir: Atividade Física Adaptada, em parceria com o Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa, APAE, APAE- rural e APONE situadas em Viçosa e academias da cidade. O aluno em questão tem dezessete anos e apresenta um quadro de paralisia cerebral congênita do tipo espástica, caracterizada por maior comprometimento dos membros inferiores em relação aos superiores (diplegia), apresentando tônus muscular aumentado e uma grande dificuldade de equilíbrio. As aulas acontecem duas vezes por semana com duração de cinquenta minutos, são dividas em três etapas: alongamento, parte principal e relaxamento. As atividades consistem em fortalecimento muscular e são realizadas em meio aquático aquecido para aumentar os estímulos corporais em decorrência do relaxamento muscular. O objetivo é adquirir uma maior independência em atividades diárias, aumentando sua auto-estima e a socialização. Ele iniciou no projeto Interagir em agosto de 2008 dando continuidade às atividades realizadas pela equipe multidisciplinar do Sarah Kubitschek, no qual o mesmo ainda é atendido. Houve um grande progresso psicomotor, possibilitando ao aluno uma maior independência observada durante a realização das atividades, através de relatos familiares e dos voluntários do projeto em questão. Justifica-se assim a importância do projeto, visto que o trabalho de fortalecimento é essencial, pois, durante o desenvolvimento integral da criança, há um ganho de massa muscular que influencia diretamente no equilíbrio da mesma.
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ATIVIDADE FÍSICA ADAPTADA: UMA MELHORA BIOPSICOSSOCIAL EM INDIVÍDUOS COM LESÃO MEDULAR

JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA (Voluntário/UFV) 

Na lesão medular, a passagem de estímulos nervosos através da medula é interrompida, podendo esta ocorrer por traumas automobilísticos, motociclísticos, mergulho, agressão e queda ou por doenças, sendo elas hemorragias e tumores, por exemplo, sendo assim classificada em lesão medular traumática e não traumática respectivamente. Pode ainda ser classificada como completa, quando não existe movimento voluntario abaixo do nível da lesão, ou incompleta, quando há algum movimento voluntario ou sensação abaixo do nível da lesão. Estabelecendo um paralelo com a natação, tem–se um maior conhecimento do corpo, permitido pelo meio. Com o propósito de tornar os alunos mais independentes nas AVD’s (Atividade de Vida Diária), proporcionando vivências e experiências dentro do esporte adaptado e ainda, estimulando os potenciais cognitivos, afetivos e psicomotores dos mesmos. Por meio de revisões bibliográficas na rede SARAH, periódicos e revistas cientificas,  juntamente com análises dos relatórios das aulas do Projeto Interagir: Atividade Física Adaptada, núcleo deficiência física, que atende atualmente a seis lesionados medulares, associados da APONE – Associação de Portadores de Necessidades Especiais, da cidade de Viçosa, buscamos qualificar e quantificar o desenvolvimento biopsicossocial dos atendidos. Com base nos dados obtidos esperamos alcançar uma melhora no desempenho físico, motor e social, visando maior participação desses indivíduos na sociedade. Assim instigar nos graduandos e profissionais de Educação Física, maior interesse e envolvimento com a pesquisa relacionada à área do esporte adaptado. 
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PROJETO CONHECER

LETÍCIA MARA LUZ DE MORAES (Bolsista PIBEX/UFV), JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV), WHIARA ALVES FERREIRA (Voluntário/UFV), MATEUS DE FREITAS SILVA (Voluntário/UFV), ELIANE DA SILVA CAMPOS (Voluntário/UFV), FERNANDA ROCHA DE FARIA (Voluntário/UFV), JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA (Voluntário/UFV), KARINA LÚCIA RIBEIRO CANABRAVA (Voluntário/UFV), ANTONIO JOSE NATALI (Coordenador/UFV) 

As situações de aprendizagem na prática da natação auxiliam no desenvolvimento da psicomotricidade da criança. Através das vivências, enriquecem e contribuem também para a educação integral, a partir da aquisição da autonomia, criatividade, socialização e participação da criança. O Projeto Conhecer surgiu no ano de 2004, por iniciativa dos acadêmicos do curso de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa – UFV, e visa proporcionar o acesso a prática esportiva, por meio da extensão, com intuito de utilizar de atividades lúdicas como recurso pedagógico nas aulas de natação. Durante as atividades busca-se repassar os conteúdos não só referentes a técnica dos nados institucionalizados, como também o histórico da modalidade, o esporte adaptado, as competições, passeios e visitas que envolvam os fatores homem e água. As aulas são ministradas nas instalações do Departamento de Educação Física da UFV, sendo que o projeto conta com um professor coordenador e 08 estudantes graduandos do curso de Educação Física da UFV e atende, rotineiramente, aproximadamente 100 crianças com idade entre 7 e 12 anos. Além destes envolvidos diretamente na rotina diária do projeto, outras pessoas de áreas específicas participam em atividades pontuais, tais como palestras sobre o meio ambiente, tratamento de água, esportes aquáticos, visitas a estações de tratamento de água, nascentes de rios e museus, entre outras. Dessa maneira, pretende-se difundir um conhecimento diferenciado aos beneficiados a partir do Projeto Conhecer e conscientizar as crianças da importância da prática esportiva, do estudo, da preservação da água e meio ambiente nas suas vidas.

(PIBEX ) 


UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

PROJETO INTERAGIR: ATIVIDADE FÍSICA ADAPTADA

LIANA DO VALE REIS (Bolsista PIBEX/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), DALLILA TÂMARA BENFICA (Voluntário/UFV), JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV) 

O Projeto Interagir surgiu em 2005, com o objetivo de oportunizar atividades físicas para portadores de necessidades especiais, sendo uma parceria do Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa com a APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), APAE – Rural e APONE (Associação de Portadores de Necessidades Especiais), todas da cidade de Viçosa, atualmente atendendo a aproximadamente noventa alunos. O foco do projeto está na melhora da qualidade de vida dos atendidos tornando-os mais capacitados a executarem as AVD’s (Atividades de vida diárias) e assim, mais participativos na sociedade a que pertencem. Para isso, buscamos desenvolver as capacidades físicas e intelectuais, estimulando, de maneira geral, a psicomotricidade dos mesmos. Procuramos também instigar nos profissionais das áreas de educação física e afins, o interesse por essa linha de pesquisa.O projeto tem como metodologia de trabalho, aulas de duas a três vezes semanais, variando de acordo com o núcleo atendido, compostas de aproximadamente cinqüenta minutos, subdividas em aquecimento, parte principal e alongamento/relaxamento, com atendimento individualizado aos alunos. Além disso, são proporcionados para as pessoas atendidas, torneios e competições, visando a maior participação e inclusão destas à sociedade. Para o bom desenvolvimento das aulas são planejados semestralmente programas específicos, variando de acordo com a capacidade de execução do aluno, conseqüentemente, respeitando suas limitações, oportunizando ainda a estimulação adequada. Através dos relatórios feitos pelos estagiários voluntários do projeto, pudemos verificar a melhora da coordenação motora dos alunos, e ainda melhoras no convívio social, familiar e escolar, percebidos e relatados pelos familiares e pela equipe multidisciplinar das associações atendidas, o que justifica a continuidade do projeto.
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Esporte D´Casa

MARCOS ANTONIO FELIPE MOREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), CARLOS AUGUSTO COSTA CABRAL (Coordenador/UFV) 

 

O projeto de extensão intitulado Esporte D’ Casa realizado na “Casa de Promoção e Caminho Bezerra de Menezes”, situada na cidade de Viçosa MG, no bairro Santa Clara, foi fundada em 2001 e caracteriza-se por ser uma associação civil, de caráter assistencial. A Casa, hoje é isenta de qualquer fim lucrativo, sendo um espaço de reabilitação de adultos, jovens e crianças, oferecendo amparo, abrigo e assistência aos mesmos e suas famílias. Ela tem como finalidades, proporcionar tratamento e auxílio (médico-hospitalar, odontológico e psicológico), atividades culturais e de lazer, assim como assistência religiosa para aqueles que desejarem, em prol do afastamento dos mesmos da dependência química, além da atividade física proposta pelo projeto. O grupo de trabalho é composto por uma professora coordenadora do Departamento de Educação Física e um monitor (aluno de graduação). As atividades acontecem três vezes na semana com duração de uma hora para os internos e adolescentes e três horas para as crianças. Elas se dão de maneira coletiva, visando instigar nos atendidos o espírito de cooperação, melhorando consequentemente a qualidade de vida dos mesmos. São realizadas, na maioria das vezes, atividades que promovem o contato físico entre os internos, para que eles quebrem as barreiras sociais e aprendam a respeitar o limite do outro, assim como através dessas praticas, melhorem significativamente sua auto-estima. Através de relatórios do estagiário, e da coordenação, faz-se uma avaliação semanal das atividades propostas e a partir daí, planejam as subseqüentes. A observação, da-se por meio do caderno de campo, sendo um instrumento de grande valia, pois procura captar eventos, atitudes e relações fundamentais para o entendimento de alguns casos.

 (PIBEX ) 
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Autistas e o tato – análise das respostas aos estímulos táteis em crianças com espectro autista.

MARIANA PEREIRA DE ANDRADE (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV) 

Com o intuito de identificar as possíveis formas de estimulação tátil dentro das atividades psicomotoras e, com isso, relacioná-las às variações no grau de dificuldade apresentadas por uma criança autista em determinadas atividades físicas, iniciamos nosso trabalho. Um estudo de caso com o foco em intervenções baseadas nos parâmetros da psicomotricidade, por meio de  acompanhamento semanal, com duração de aproximadamente cinquenta minutos de atividades que abordam em primeiro plano os aspectos do desenvolvimento motor da criança, tais como: lateralidade, equilibrio e coordenação motora e em segundo plano experiencias táteis. Ministradas por acadêmicos do curso de Educação Física da UFV, no Laboratório de Estimulação Psicomotora (LEP), situado no Deparlamento de Educação Física da referida Universidade, em atendimento individualizado e seguindo um planejamento, primeiramente levantaram-se os pontos de maior dificuldade da criança, utilizando como recurso um roteiro estruturado de observações a serem feitas durante a intervenção. Descobrindo aspectos táteis que produzem desconforto na criança, foi possível estimular de forma mais adequada. Como resultado parcial, obtido a partir de relatórios das observações das atividades as quais o aluno foi submetido no LEP e relatos dos pais, pudemos observar, até o presente momento que a proposta de estimulação tátil tem interferido na forma como o sujeito participa das atividades tornando-o não somente mais participativo, mas também mais interessado e mais suscetível ao envolvimento de outros indivíduos nas brincadeiras propostas.
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PROJETO LUDUS

MICHELLI COUTINHO DEVENS (Bolsista PIBEX/UFV), RANAH MANEZENCO RODRIGUES (Coordenador/UFV) 

Confiante de que o jogo está intrínseco na natureza humana, acompanhando o desenvolvimento da sociedade desde os primórdios, os autores deste projeto entendem que o jogo é um elemento bem sugestivo e que contribui de forma espetacular para o desenvolvimento do aluno, seja em suas relações inter e intrapessoais, bem como o desenvolvimento de habilidades fundamentais á prática escolar. Com este propósito o projeto “Ludus” visa auxiliar a alfabetização das crianças, na fase introdutória do ensino fundamental, por meio de diversas manifestações lúdicas. O trabalho realiza-se na Escola de 1° e 2° graus Effie Rolfs, com os alunos do primeiro ano do ensino fundamental. São ministradas duas aulas de cinqüenta minutos duas vezes por semana para as turmas (A e B), as quais possuem cerca de 23 alunos cada. O conteúdo das aulas aborda a questão da lógica, do raciocínio, memorização, criatividade, sociabilidade, enfim, um conjunto de práticas lúdicas que propiciem o progresso da turma em relação a sua alfabetização. São feitas avaliações qualitativas periodicamente pela aluna bolsista, a fim de analisar os resultados obtidos. Verificou-se que este trabalho permitiu a troca de saberes, tanto o saber popular quanto o técnico-científico. A partir do projeto as crianças mostram-se mais motivadas e participativas nas aulas, desenvolveram melhor suas relações afetivas, habilidades lingüísticas, criatividade e criticidade. Elas são estimuladas a lidar com situações adversas e a entender a complexidade humana. Além disto, este projeto permitiu a expansão de um leque de informações e fez com que a interdisciplinaridade seja algo possível dentro do contexto da Educação Física. Assim, a extensão possibilita uma formação acadêmica mais apurada, com um saber ampliado que traz ao futuro profissional uma realidade mais consciente das questões políticas e democratizantes, formulando uma síntese de um diálogo crítico desta sociedade. 
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DIGNAIDADE

PATRÍCIA MARINA BAUMGRATZ BARBOSA (Bolsista PIBEX/UFV), SARA MARIA LOPES SALGADO (Voluntário/UFV), IVANI SOLEIRA GOMES (Voluntário/UFV), MARIZABEL KOVALSKI (Coordenador/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Voluntário/UFV), Michele Aparecida Gabrielli (Voluntário/), JOSÉ RODRIGO BRIOLI POLONINI (Bolsista FAPEMIG/UFV), HERNANDES DUARTE REGAZI (Bolsista FAPEMIG/UFV), LUCIANA ALFENAS PACHECO (Voluntário/UFV), SABRINA PEREIRA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO ALEXANDRE XISTO DE SOUZA (Voluntário/UFV), CRISTIANE PEREIRA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV) 

 

A população brasileira vivencia um crescente processo de envelhecimento. Estima-se uma população próxima a 34 milhões de idosos em 2025, o que levará o Brasil à 6ª posição entre os países mais envelhecidos do mundo (IBGE 2002). Esse quadro aponta para a necessidade do incremento de políticas públicas voltadas para o atendimento a esse novo contingente de idosos. O processo de envelhecimento caracteriza-se por um quadro de perdas na capacidade funcional de ordem natural, o que pode levar o indivíduo a se tornar dependente dos diversos serviços, como os de saúde. Algumas famílias recorrem à institucionalização, devido a vários fatores, na maioria das vezes relacionadas à incapacidade de atender as devidas necessidades de seu idoso. Nesse contexto, o projeto “DIGNAIDADE”, que ocorre na instituição Lar dos Velhinhos-MG, configura-se numa tentativa de manutenção e melhoria da autonomia e maior interação entre os 33 idosos moradores, sendo 12 homens e 21 mulheres. As intervenções ocorrem quatro vezes por semana, com duração de duas horas em cada dia, através de atividades físicas e de lazer, com ações ligadas às atividades da vida diária (AVDs). A partir de entrevistas com os idosos e cuidadores, observação direta, caderno de campo, nível de participação dos idosos e questionário de Andreotti Okuma (1999), podemos notar uma melhoria na interação entre os idosos participantes e da capacidade funcional, maior independência e nível de participação satisfatório nas atividades. Dessa maneira, podemos concluir que o projeto configura-se numa excelente ferramenta para a qualidade de vida e bem-estar dos idosos participantes, considerando a percepção destes, ressaltando a necessidade da continuidade desse trabalho e de iniciativas dessa natureza.
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VIVA JUVENTUDE

PRISCILA DA SILVA FERREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), MATEUS BARBOSA OLIVEIRA (Voluntário/UFV), CARINNE DE SALES MARQUES (Voluntário/UFV), MARLIANE DE CÁSSIA SOARES DA SILVA (Voluntário/UFV), PATRÍCIA DA SILVA FONSECA (Voluntário/UFV), JOSE ALBERTO PINTO (Coordenador/UFV) 

A Extensão Universitária visa estabelecer uma relação entre universidade e sociedade de modo que os acadêmicos adquiram conhecimentos e atuem em meio aos problemas sociais, permitindo uma troca de conhecimentos entre os envolvidos. O Projeto Viva Juventude vinculado aos parâmetros da Extensão Universitária, tem o objetivo de proporcionar aos alunos da comunidade do Bairro Santo Antônio a vivência do futebol society e, dança, recreação e reforço escolar como atividades secundárias, desenvolvendo princípios como: companheirismo, respeito, responsabilidade e dignidade para torná-los sujeitos críticos, criativos e participativos na sociedade. O Projeto atende cerca de 150 crianças e adolescentes com idade entre 6 a 14 anos. As aulas são ministradas nos períodos matutinos e vespertinos, no Centro de Esporte e Lazer (CEL), em dias e horários cedidos pelo proprietário: segundas, terças, quartas e sextas-feiras, sendo cada aula com duração de uma hora e meia, obedecendo ao horário escolar das crianças. O grupo de trabalho, é composto por um professor coordenador e onze voluntários que atuam como monitores durante as aulas. São realizadas reuniões semanais para a elaboração das atividades. Assim, o projeto beneficia as crianças da comunidade e os graduandos, pois proporciona experiências vinculadas aos problemas sociais e nos processos pedagógicos do futebol society. Ao longo do semestre são observadas mudanças relativas ao comportamento dos alunos, tais como: valores morais, éticos e sociais, juntamente com o desenvolvimento físico e habilidades da modalidade ensinada. Foi aplicado um questionário aos pais no intuito de avaliar o reflexo do projeto no comportamento dos filhos, constatando-se que 90% deles perceberam uma melhora positiva do comportamento em geral, destacando-se fatores como atenção, responsabilidade e melhora no rendimento escolar. Visto que o projeto Viva Juventude vêm alcançando seus objetivos, é de suma importância a sua continuidade para a comunidade em questão.
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Avaliação da capacidade cardiorrespiratória em servidores da UFV participante do Projeto Superação na modalidade de natação

RAFAEL GONÇALVES SILVA (Voluntário/UFV), REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), DANILO GOMES MOREIRA (Voluntário/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Voluntário/UFV), PAULO LANES LOBATO (Coordenador/UFV) 

Introdução: A natação é uma atividade que proporciona benefícios ligados à melhora da capacidade cardiorrespiratória. Tal capacidade nos indica o nível de condicionamento aeróbico e pode ser avaliada por testes submáximos, dando ao profissional uma série de dados que permitem uma avaliação pontual, assim como um controle refinado do andamento do programa. Objetivo: Avaliar a capacidade cardiorrespiratória dos serviodores da UFV inscritos no programa Superação de natação, bem como classificar o VO2máx obtido. Metodologia: Foram avaliados 32 alunos, do sexo masculino, com idade de 47,81 ± 11,12 anos, 75,42 ± 8,86 quilos, 1,73 ± 0,06 metros de estatura e com tempo de prática de 6 ± 1 meses. Nenhum dos avaliados almeja o alto rendimento na realização destas atividades, portanto não podem ser classificados como atletas; estes visam a manutenção de um bom condicionamento físico e uma subseqüente melhora na qualidade de vida. Foi realizado um teste ergométrico submáximo com o protocolo de Ebbeling et al.(1991) para a obtenção dos valores de VO2máx. Para a análise estatística, utilizou-se a estatística descritiva por meio de média e desvio padrão. Resultados: O VO2máx médio obtido pelo teste ergométrico foi de 44,98 ± 3,95 ml(Kg.min)-1. Segundo ACSM (2003), a maioria dos avaliados foram classificados como “Acima da média” (75%), 21,9% como “Bem acima da média” e apenas 3,1% situou-se na “Média”. De acordo com a tabela de Cooper (1982), 65,6% mostram-se com a capacidade cardiorrespiratória “Excelente”, 25% com a mesma sendo classificada como “Superior”, e 9,4% como “Boa”. Considerações: Os indivíduos mostraram plena capacidade cardiorrespiratória para a realização de atividades como a Natação e outras de característica aeróbica. Além disso, a continuidade no programa tende a melhorar ainda mais estes resultados.
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O RESGATE DA COLÔNIA DE FÉRIAS NA UFV

REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), ALINE LEOCÁDIO MARTINS (Voluntário/UFV), JOSÉ CARLOS DE FREITAS JÚNIOR (Voluntário/UFV), PROSPERO BRUM PAOLI (Coordenador/UFV) 

As colônias de férias são importantes experiências de formação integral, como tais, podem se constituir em promissoras oportunidades de se vivenciar o lazer, evidenciando e contemplando suas possibilidades de integração e transformação social. Constituem-se em locais de produção, ampliação e ressignificação cultural mediante a vivência lúdica dos diferentes conteúdos construídos pelo homem através da historia. Entendendo a necessidade de realizações no campo do lazer, resgatou-se a Colônia de Férias da UFV, com objetivo de oportunizar aos filhos de Docentes, Discentes e Técnicos-Administrativos a vivência em atividades focadas para educação, esporte e saúde, priorizando o lazer como objeto e veículo de educação, promovendo a integração da comunidade acadêmica com a Viçosense e oferecendo aos estudantes oportunidade de preparar, organizar e executar um evento como esse. A Colônia de Férias foi realizada de 20 a 25 de julho de 2009, composta por 350 crianças de ambos os sexos e idades entre 5 e 12 anos. Para sua melhor realização optou-se pela divisão de faixas-etárias, monitoradas por acadêmicos dos cursos de Educação Física, Dança, Educação Infantil e Cooperativismo. Tal constituição possibilitou a troca de saberes entre os vários agentes envolvidos, constituindo-se em um rico momento de troca de experiências entre os monitores, em uma programação diversificada e comprometida com a transformação social. Acreditamos que o resgate deste evento que marcou época na UFV em décadas passadas, passe a ser um evento constante, a fim de suprir a carência de políticas de lazer dentro e fora da UFV e contribuir positivamente para melhoria da qualidade de vida dessa população e, nesse sentido, a colônia de Férias UFV teve e terá muito a contribuir. Nesse sentido é que ressaltamos a Colônia de Férias como um instrumento valioso de experiência para os acadêmicos envolvidos com o evento de extensão.
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PESQUISA DE OPINIÃO: AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ATIVIDADES FÍSICAS PARA OS SERVIDORES DA UFV

REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), RAFAEL GONÇALVES SILVA (Voluntário/UFV), ALINE LEOCÁDIO MARTINS (Voluntário/UFV), MÁRCIA DE AVILA E LARA (Voluntário/UFV), MAYRA EUGENIO RODRIGUES (Voluntário/UFV), THAYNARA RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), PAULO LANES LOBATO (Coordenador/UFV) 

A Universidade Federal de Viçosa por meio da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, na busca da melhoria do bem-estar dos seus funcionários visando também aumentar o desempenho e a produtividade dos servidores, está desenvolvendo em parceria com Departamento de Educação Física o Programa de Qualidade de Vida para os servidores da Universidade Federal de Viçosa (UFV). O programa foi implantado em julho de 2007, por meio de um piloto na modalidade natação. Em 2008 foram incluídas as atividades de ginástica localizada, caminhada orientada e a hidroginástica. Dentre as atividades desenvolvidas realizou-se a avaliação das modalidades ginástica localizada e caminhada orientada. A pesquisa constituiu-se de um estudo qualitativo e a amostra foi composta por 30 participantes dessas modalidades. O levantamento das opiniões dos participantes foi feito por meio da aplicação de um questionário contendo cinco perguntas. Os resultados foram: 100% dos participantes gostam de praticar Ginástica localizada e caminhada; 100% sentiram melhoras em sua saúde após entrar no projeto; 100% deram nota 10 ao projeto; 100% continuarão a participar do projeto; em relação à oportunidade de praticar novas modalidades, além das já oferecidas: 11,7% opinaram pela Dança; 5,8% voleibol e 10,3 % badminton. De acordo com os resultados obtidos podemos afirmar que os participantes das modalidades pesquisadas estão satisfeitos com as novas atividades oferecidas; e mais, que os objetivos do programa estão sendo alcançados, pois os participantes tornaram-se mais ativos, o que indica a ocorrência de mudanças em seu estilo de vida. No decorrer do estudo pôde-se perceber além da motivação e o interesse dos mesmos em continuar a participar do projeto no próximo semestre, e da busca em praticar outras modalidades esportivas a preocupação com a manutenção do programa pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas/Departamento de Educação Física.
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PROJETO “SAÚDE A VIDA”- GINÁSTICA PARA SENHORAS DE MEIA IDADE

RENATA CORRÊA ARRUDA (Bolsista PIBEX/UFV), ARIANNA TEREZINHA DE SOUZA (Voluntário/UFV), NAYANE CECÍLIA CALDEIRA (Voluntário/UFV), TABITHA KARINE RIBEIRO (Voluntário/UFV), GUSTAVO ZANDONADE ALTOÉ (Voluntário/UFV), CAIO MARCIAL GOMES (Voluntário/UFV), HERNANDES DUARTE REGAZI (Voluntário/UFV), CLAUDIA ELIZA PATROCINIO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Voluntário/UFV), MARIA APARECIDA CORDEIRO SPERANCINI (Coordenador/UFV) 

De acordo com Nahas (2001) atividade física e aptidão física têm sido associadas ao bem estar, à saúde e a qualidade de vida, principalmente na meia-idade e na velhice.O projeto “Saúde e Vida – Ginástica para senhoras de meia idade” é oferecido pelo Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa desde 1990 e atende atualmente 60 mulheres entre 45 e 59 anos.O projeto tem como objetivo promover a melhoria da qualidade de vida de senhoras de meia idade da comunidade, diante da oportunidade de adoção de um estilo de vida fisicamente ativo. As atividades são desenvolvidas envolvendo aspectos fisiológicos (manutenção ou redução da perda da capacidade aeróbica, da massa muscular, da força, da resistência muscular e da flexibilidade); aspectos psicológicos (redução dos níveis de stress, da ansiedade e do risco de depressão) e aspectos sociais (manutenção e/ou ampliação da rede social). No primeiro semestre de 2009, além das atividades ginásticas, foram promovidas palestras temáticas (diabetes e risco coronariano) e atividades sociais (comemorações de aniversários e passeios). As atividades são realizadas quatro vezes por semana, com duração de uma hora. As avaliações físicas são realizadas a cada início e final de semestre e incluem a medição da flexibilidade, da resistência abdominal, da força de membros superiores, da capacidade aeróbia e de medidas antropométricas, de acordo com as orientações do American College of Sports Medicine (1995). Os aspectos psicossociais envolvem avaliação do nível de depressão, da imagem corporal e da auto-estima. Os resultados das avaliações serão apresentados no relatório final após a realização da última avaliação do período em dezembro de 2009. 

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Projeto"Viva O Atletismo"

ROBSON MARCONI DE FREITAS (Bolsista PIBEX/UFV), ANTONIO VICENTE MATTOS DE AZEVEDO (Voluntário/UFV), EDIELTON ANTONIO BUONICONTRO (Voluntário/UFV), NEWTON SANCHES MILANI (Coordenador/UFV) 

A cidade de Viçosa possui uma população estimada em 70 mil habitantes, porém sua estrutura de lazer para a prática de atividade física não acompanha o ritmo de crescimento. Situação esta que deprecia o município e sua população que fica fadada a falta de prática de atividade física. Analisando por esta ótica que o projeto “Viva o Atletismo” vem oferecer atividades que promovam o conhecimento sobre uma modalidade esportiva. O objetivo do projeto é  contribuir para uma formação da cidadania, desenvolver valores éticos e morais, contribuir para a inclusão social, resgatar a modalidade Atletismo, vivenciar as diferentes provas do atletismo. Os participantes são alunos das escolas estaduais e particulares na faixa etária de 10 a 15 anos. Atualmente participam do projeto 100 crianças. As atividades são realizadas na pista de atletismo do Departamento de educação física da UFV. São realizadas duas vezes por semana com duração de 50 minutos. O atletismo mesmo sendo uma modalidade individual promove a interação social entre seus praticantes uma vez que o projeto não possui caráter competitivo e sim cooperativo incentivando também o hábito da prática de atividade física. As atividades trabalhadas mesclam as necessidades técnicas que o atletismo possui com o caráter lúdico e social almejando assim alcançar os objetivos propostos. Os conceitos morais também são difundidos constantemente visando forjar um sujeito capaz de se integrar e modificar socialmente sua realidade, podendo interagir de forma satisfatória com o próximo. Observamos neste período de intervenção, melhoras nos aspectos psicossociais, comportamentais e motores dos alunos, aliada com uma prática de atividade física saudável e bem orientada.

(Pibex ) 
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VIVA IDADE: LAZER E QUALIDADE DE VIDA PARA IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

SARA MARIA LOPES SALGADO (Voluntário/UFV), Andréia Lúcia Dias (Voluntário/), Michele Aparecida Gabrielli (Voluntário/), IVANI SOLEIRA GOMES (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV) 

 

A população brasileira vivencia um crescente processo de envelhecimento. Estima-se uma população próxima a 34 milhões de idosos em 2025, o que levará o Brasil à 6ª posição entre os países mais envelhecidos do mundo (IBGE 2002). Esse quadro aponta para a necessidade do incremento de políticas públicas voltadas para o atendimento a esse novo contingente de idosos. O processo de envelhecimento caracteriza-se por um quadro de perdas na capacidade funcional de ordem natural, o que pode levar o indivíduo a se tornar dependente dos diversos serviços, como os de saúde. Algumas famílias recorrem à institucionalização, devido a vários fatores, na maioria das vezes relacionadas à incapacidade de atender as devidas necessidades de seu idoso. Nesse contexto, o projeto “DIGNAIDADE”, que ocorre na instituição Lar dos Velhinhos-MG, configura-se numa tentativa de manutenção e melhoria da autonomia e maior interação entre os 33 idosos moradores, sendo 12 homens e 21 mulheres. As intervenções ocorrem quatro vezes por semana, com duração de duas horas em cada dia, através de atividades físicas e de lazer, com ações ligadas às atividades da vida diária (AVDs). A partir de entrevistas com os idosos e cuidadores, observação direta, caderno de campo, nível de participação dos idosos e questionário de Andreotti Okuma (1999), podemos notar uma melhoria na interação entre os idosos participantes e da capacidade funcional, maior independência e nível de participação satisfatório nas atividades. Dessa maneira, podemos concluir que o projeto configura-se numa excelente ferramenta para a qualidade de vida e bem-estar dos idosos participantes, considerando a percepção destes, ressaltando a necessidade da continuidade desse trabalho e de iniciativas dessa natureza.

